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Aeródromos:  Actualização dos dados constantes do Manual do Piloto Civil. 
 
O EUROCONTROL pretende garantir no espaço europeu através do conceito AIM (Aeronautical Information 
Management) a qualidade e eficiência dos serviços de informação aeronáutica.  
A implementação deste novo conceito pelo INAC, enquanto entidade aeronáutica responsável internacionalmente 
pelas publicações de informação aeronáutica nacionais (AIP e MPC), tem como objectivo principal elevar o nível de 
qualidade e integridade dos dados constantes dos documentos produzidos pelos Serviços de Informação 
Aeronáutica nacionais e, consequentemente, aumentar a segurança da navegação aérea. 
 
Paralelamente, o INAC está a proceder à conversão do Manual do Piloto Civil num novo manual – o Manual VFR. 
Esta nova estrutura, em versões papel formato A5 e CD-ROM, edição bilingue (português/inglês), permitirá incluir 
mais dados aeronáuticos, estará em harmonia com a informação já publicada no AIP PORTUGAL, será divulgada 
na base europeia de dados de informação aeronáutica (EAD) e tornará mais fácil e rápida a consulta pelos pilotos e 
operadores aéreos.    
 
Torna-se, pois, necessário um esforço de todos os agentes aeronáuticos, públicos e privados, no sentido de se 
elevar o nível de qualidade e integridade dos dados constantes dos documentos aeronáuticos existentes e, 
consequentemente, aumentar a segurança da navegação aérea. 
Considerado o exposto, informa-se que a partir do dia 28 de Novembro de 2005 entra em vigor a primeira fase 
do programa de actualização de dados publicados relativamente a aeródromos, designadamente: 
 
1) Até 28 de Fevereiro de 2006:  

Os directores de cada aeródromo deverão remeter ao INAC todas as informações referentes às actuais folhas 
AGA 2 do MPC (em anexo). Estas informações deverão ser sempre fornecidas ao INAC mesmo nos casos em 
que a informação existente esteja actualizada ou careça de atenção ou não esteja publicada. O procedimento a 
adoptar em cada caso, será: 
a) Informação constante do MPC actualizada: Envio ao INAC de carta, fax ou e-mail, confirmando a qualidade 

da informação publicada; 
 
      



     …/2 (CIA 25/05) 
 

b) Informação constante do MPC a carecer de actualização: Envio ao INAC de carta, fax ou e-mail, com a 
informação a actualizar. Esta poderá ser apresentada por preenchimento da folha anexa ou em folha 
elaborada para o efeito pelo originador da informação.  

c) Informação não constante do MPC:  Envio ao INAC de carta, fax ou e-mail, com a informação a publicar. 
Esta poderá ser apresentada por preenchimento da folha anexa ou em folha elaborada para o efeito pelo 
originador da informação.  

 
Adicionalmente os directores dos aeródromos deverão informar, para efeitos de divulgação, qual a frequência dos 
programas de inspecção dos respectivos aeródromos relativamente às áreas de movimento e aos obstáculos nas 
zonas confinantes com os aeródromos.  
A obrigatoriedade desta informação e posterior divulgação é válida mesmo para os aeródromos que não disponham 
desses programas. 
 
2) Até 30 de Junho de 2006:  

a) Carta de aterragem do aeródromo; 
b) Carta de implantação do aeródromo; 
c) Levantamento topográfico de pontos relevantes (coordenadas WGS 84 e cotas altimétricas): ARP, soleiras 

de pista, ajudas-rádio, placa(s) e altitudes dos pontos referidos; 
d) Perfil longitudinal da pista; 
e) Rastreio dos obstáculos significativos – entendendo-se estes como os que perfuram as superfícies 

limitativas de obstáculos aplicáveis em cada aeródromo, nos termos dos capítulos 4 do Anexo 14, Volumes 
I ou II. 

 
Os procedimentos de envio a adoptar deverão ser semelhantes aos estipulados para as informações a dar até 
28 de Fevereiro. 

 
São abrangidos pelo estabelecido na presente CIA todos os aeródromos e heliportos constantes da lista anexa a 
esta circular e que dela faz parte integrante. Relativamente a eventuais aeródromos ou heliportos não constantes 
desta lista, informa-se que, 
1) A sua utilização não está autorizada pelo INAC; 
2) Os responsáveis por aeródromos ou heliportos dedicados exclusivamente a emergência médica, combate a 

incêndios ou protecção civil e que pretendam constar desta lista, deverão proceder como acima estabelecido 
para a primeira fase do programa de actualização de dados publicados. Estas situações serão objecto de 
tratamento específico a estabelecer caso a caso entre o INAC e o responsável por esse aeródromo ou heliporto; 
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3) Os restantes aeródromos deverão regularizar a sua situação nos termos do disposto na Circular de Informação 
Aeronáutica 24/92 de 18 de Agosto. 

Para os efeitos da presente CIA, os contactos do INAC são:  
 
Direcção de Infraestruturas e Navegação Aérea / 
/ Departamento de Infraestruturas 
Aeroporto da Portela, 
1749-034 
Lisboa  
Tel: 218 423 500 Ext. 1720 ou 1608 
Fax: 218 410 614 
E-mail: inav.infra@inac.pt 
               
Qualquer esclarecimento a assuntos do âmbito desta CIA poderá será prestado através dos contactos acima 
referidos. 
Informamos que na sequência do estipulado na presente CIA, uma vez recebidos os elementos a fornecer pelos 
directores dos aeródromos, a informação constante do MPC será actualizada e, nos casos de não cumprimento, 
emitidos os respectivos NOTAM’s nos termos abaixo indicados. Salientamos que fará parte da actualização referida 
a publicação da lista de todos os aeródromos certificados ou aprovados. Qualquer aeródromo que não conste dessa 
lista e que seja utilizado estará a fazê-lo à revelia de qualquer viabilização do INAC. 
 
A não recepção pelo INAC dos dados acima referidos nos prazos indicados implicará a emissão de um 
NOTAM informando os operadores que “A qualidade dos dados disponíveis sobre este aeródromo não foi 
confirmada em data recente. Nestas circunstâncias, é da exclusiva responsabilidade das entidades que 
pretendam operar nesse aeródromo assegurarem-se, junto dos respectivos directores, das condições de 
operação existentes.” 
 
Salienta-se que a medida acima proposta não altera em nenhuma circunstância a possibilidade de o INAC 
encerrar qualquer aeródromo na sequência de inspecções ou auditorias que efectue ou do conhecimento, 
originado em fontes fidedignas, de situações que aconselhem essa atitude. 
 
O cumprimento desta CIA não dispensa a comunicação de qualquer anomalia verificada, que deverá ser 
feita de imediato nos termos do disposto na da Circular de Informação Aeronáutica 11/04 de 25 de  
Novembro (Normas e procedimentos para o processamento e publicação da informação aeronáutica em AIP 
e NOTAM Internacionais).  

 
 



     …/4 (CIA 25/05) 
 

 
O INAC convida todos os interessados neste processo a participar no seu desenvolvimento e consolidação 
apresentando sugestões, correcções, críticas ou qualquer informação relevante para os efeitos desta 
Circular. 
 
Informa-se que o INAC prevê realizar na segunda quinzena de Janeiro de 2006 uma sessão de trabalho com os 
directores de aeródromos, operadores aeronáuticos e outras entidades interessadas, tendo em vista esclarecer 
todos os interessados relativamente à matéria do ponto 2 (elementos a apresentar até 30 de Junho de 2006). 
Nesta reunião serão igualmente analisados os capítulos 2 do Anexo 14, Volumes I e II, tendo em vista a sua plena 
implementação relativamente a aeródromos nacionais em fases subsequentes. 
 
Como acima referido, o disposto nesta Circular corresponde à primeira fase do programa de actualização de dados 
publicados relativamente a aeródromos. As fases seguintes, que incluirão outras matérias do âmbito dos 
aeródromos, decorrerão da entrada em vigor do decreto que estabelecerá as condições de certificação e operação 
de aeródromos, decreto esse cuja publicação está prevista ocorrer durante o ano de 2006. 

 
 
O VOGAL DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 

 
 
Luís Coimbra 

 
Anexos. 3 
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Aeródromos e Heliportos Civis 

Definições: 

 
Aeródromo/Heliporto Certificado:  
Aeródromo ou heliporto no qual se verifica que há cumprimento satisfatório dos normativos aplicáveis, realçando-se 
os requisitos constantes do Anexo 14, Vol. I ou Vol. II da Organização da Aviação Civil Internacional (OACI). Neste 
caso estão autorizados todos os tipos de voo compatíveis com a pista ou o heliporto. 
 
Aeródromo/Heliporto Aprovado: 
Aeródromo ou heliporto com restrições operacionais mas com requisitos de segurança mínimos para a sua 
utilização para os fins específicos para que foi aprovado.  
Estas aprovações são concedidas apenas nos casos em que a utilização desses aeródromos/heliportos seja 
relevante para actividades de interesse público como, por exemplo, emergências médicas, combate a incêndios 
florestais, protecção civil ou outros casos específicos devidamente autorizados pelo INAC. Salienta-se que nestes 
casos a utilização do aeródromo/heliporto fica restrita aos voos e condições expressamente estabelecidos na 
aprovação emitida. 
 
Siglas utilizadas na lista seguinte: 
CI: Combate a Incêndios 
D: Diurno 
EM: Emergência Médica 
N: Nocturno 
PC: Protecção Civil  
VFR: Visual Flight Rules / Regras de Voo Visual 
UP: Uso Próprio 
* Aeroporto 
 
Aeródromos Certificados 
((Características físicas e operacionais indicadas no Manual do Piloto Civil (MPC)  e/ou na Aeronautical Information 
Publication (AIP)) 
 
Alijó (encerrado) 
Amareleja (encerrado) 
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Aeródromos Certificados (cont.) 
Aveiro / S. Jacinto 
Braga 
Bragança 
Cascais / Tires  
Chaves 
Coimbra 
Corvo 
Covilhã 
Espinho (encerrado) 
Évora 
Faro* 
Flores 
Graciosa 
Horta 
Lajes* 
Leiria 
Lisboa* 
Madeira / Funchal* 
Maia / Vilar de Luz 
Mirandela (encerrado) 
Mogadouro (inclui centro de voo-à-vela) 
Monfortinho 
Montargil (Morargil)) (encerrado) 
Pico 
Ponta Delgada* 
Portimão 
Porto* 
Porto Santo* 
Praia Verde (encerrado) 
Santa Maria* 
Santarém 
Santa Cruz / Torres Vedras 
São Jorge 
Sines (encerrado) 
Vila Real 
Viseu          
Total: 38                                                                                          



                                       …/3 (Anexo 1 à CIA25/05) 
                                                                              
Aeródromos Aprovados 
Lousã (CI; VFR/D);  
Seia (CI; PC; VFR/D)                                                                                           
Total: 2 
                     
Heliportos Certificados 
Albergaria-a-Velha (VFR/D) 
Alfragide (UP/VFR/D/N) (Heliporto elevado) 
Fafe (VFR/D) 
Loulé-Bombeiros (CI; PC; EM; VFR/D/N) 
Loures / Salemas (encerrado) 
Loulé/São Brás de Alportel - Miguel Barros / HTA (VFR/D)                                                                      
Mértola / Herdade da Brava (UP/VFR/D/N) 
Porto-Massarelos/Douro Azul (VFR/D) (EM:VFR/D/N) 
Salemas (encerrado) 
Santa Maria da Feira Europarque (VFR/D) 
Total: 9                                                                                                    
 
Heliportos Aprovados 
Abrantes-Hospital (EM; VFR/D/N) 
Abuxarda-Heliavia (UP; VFR/D) 
Almada-Hospital (EM; VFR/D) 
Alqueva (UP; VFR/D) 
Amadora/Sintra-Hospital (EM; VFR/D/N) 
Azambuja-SIVA (UP; VFR/D) 
Beja (CI; PC; VFR/D) 
Braga-Quartel (CI; PC; VFR/D)  
Caniceira-Tramagal (CI; PC; VFR/D) 
Castanheira de Pêra (CI; PC; VFR/D) 
Coimbra-HUC (EM; VFR/D/N) 
Coimbra-Hospital Covões (EM; VFR/D) 
Covilhã-Hospital (EM; VFR/D/N) 
Évora (EM; VFR/D) 
Faro-Hospital (EM; VFR/D/N) (Heliporto elevado) 
Gaia-Quartel (CI; PC; VFR/D) 
Guarda-Hospital (EM; CI; VFR/D/N) 
Guimarães-Hospital (EM; VFR/D) 
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Heliportos Aprovados (cont.) 
Lagos (CI; PC; VFR/D) 
Lamego-Hospital (EM; VFR/D) 
Leiria-Hospital (EM; PC; VFR/D/N) 
Lisboa-Hospital Santa Cruz (EM; VFR/D/N) 
Lisboa-Hospital Santa Maria (EM; VFR/D) 
Macedo de Cavaleiros-Municipal 
Matosinhos-Hospital Pedro Hispano (EM; VFR/D/N) 
Mirandela-Hospital (EM; VFR/D) 
Monchique-Bombeiros (CI; PC; VFR/D) 
Odemira-Bombeiros (CI; VFR/D) 
Paredes-Baltar (CI; PC; VFR/D) 
Penafiel-Hospital Vale do Sousa (EM; VFR/D/N) 
Pernes (CI; PC; VFR/D) 
Pombal (CI; PC; VFR/D) 
Ponta Delgada-Hospital (EM; VFR/D/N) 
Portimão-Hospital (EM; VFR/D/N) 
Porto-Hospital Santo António (encerrado) 
Porto-Hospital São João (encerrado) 
Santarém-Hospital (EM; VFR/D) 
Sardoal (EM; CI; VFR/D) 
Santa Comba Dão (EM; CI; VFR/D/N) 
Santa Maria da Feira-Hospital (EM; VFR/D/N) 
Silves-Herdade de Matamouros (UP; VFR/D) 
Sines-Porto (VFR/D/N) 
Tomar-Hospital (EM; VFR/D) 
Torres Novas-Hospital (EM; VFR/D/N) 
Torres Vedras-Bombeiros (EM; VFR/D) 
Trajouce-Heliavia (UP; VFR/D) 
Viana do Castelo (EM; VFR/D) 
Vilamoura-Quinta do Lago (UP; VFR/D) 
Viseu-Hospital (EM; VFR/D/N)                                                                          
 
Total: 49  
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AERÓDROMO DE _________ AGA 2-      
 

1.GENERALIDADES 
 
LOCALIDADE:  
 
POSIÇÃO: DECLINAÇÃO MAGNÉTICA:  
 
DISTÂNCIA/DIRECÇÃO À LOCALIDADE:  
 
ALTITUDE MÁXIMA:  
 
AUTORIDADE RESPONSÁVEL:  
 
DIRECTOR DO AERÓDROMO:  
Morada:  
Telefone:   
 
TELEFONE DO AERÓDROMO:  
 
GUARDA DO AERÓDROMO:  

 

2. LIMITAÇÕES 
 
HORAS DE SERVIÇO:  
 
 
 
 
 
3. FACILIDADES 
 
ACOMODAÇÕES:  
 
RESTAURANTES:  
 
TRANSPORTES:  
 
ESTRADAS:  
 
CORREIOS: . 
 

4. DESCRIÇÃO DA ÁREA DE MOVIMENTO 
 
Placa de estacionamento:  
 
Caminho de circulação:  
 

5. PISTAS 
   DISTANCIAS DECLARADAS       SUPERFÍCIE 

QFU Nº COMPRIMENTO/ 
LARGURA 

(m) 

TORA 
(m) 

TODA 
(m) 

ASDA
(m) 

LDA
(m) 

ELEV.
SOLEIR

A 
(m) 

SWY
(m) 

CWY 
(m) 

STRIP 
(m) 

Declive 
(%) 

LCN/ 
(RESIS). 

RWY SWY 

   
 
 
 

            

OBSERVAÇÕES:  
 

6. SINALIZAÇÃO DIURNA 
 

SINAL DE IDENTIFICAÇÃO:  
INDICADOR DA DIRECÇÃO DO VENTO:  
INDICADOR DA DIRECÇÃO DE ATERRAGEM:  

 
MARCAS DE PISTA:  
MARCAS LIMITE DA ÁREA DE ATERRAGEM:  
DESIGNAÇÃO DE PISTAS:  
LINHA DE EIXO DAS PISTAS:  

7. OBSTÁCULOS 
NAS ÁREAS DE APROXIMAÇÃO NOUTRAS ÁREAS CIRCUNVIZINHAS 

    BALIZAGEM DIRECÇ
ÃO 

   BALIZAGEM 

APROX. NATUREZA DISTÂNCIA ALTITUDE 
DIA NOITE 

VERDADEI
RA 

NATUREZA DISTÂNCIA ALTITUDE 
DIA NOITE 

 
 
 
 
 

           



 AERÓDROMO DE ___________ 
8. SINALIZAÇÃO LUMINOSA 

 
  
 
 

9. METEOROLOGIA 
 
TEMPERATURA DE REFERÊNCIA: 
MÉDIA DAS TEMPERATURAS MÁXIMAS: 
MÉDIA DAS TEMPERATURAS MÍNIMAS: 

 
PRECIPITAÇÃO MÉDIA ANUAL: 
NEBULOSIDADE MÉDIA ANUAL: 
VENTO PREDOMINANTE: 
 

10. SOCORROS 
 
ASSISTÊNCIA MÉDICA:  
 

 
 SERVIÇO CONTRA-INCÊNDIO: 
 
Equipamento contra-incêndio:  

11. HANGARES 
     

NÚMERO COMPRIMENTO LARGURA PORTAS OBSERVAÇÕES 
 (m) (m) ALTURA LARGURA  
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

12 .OUTRAS INSTALAÇÕES 
 

      

13. COMBUSTÍVEIS 
GASOLINA:  • ÓLEO:  

14. ESTAÇÃO AERONÁUTICA E RÁDIO-AJUDAS 
FREQUÊNCIA COBERTURA TIPO DE 

EMISSÃO 
SERVIÇO OBSERVAÇÕES 

     

15. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 
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HELIPORTO DE _____________ 

 
 

AGA 2H-   
 

1.GENERALIDADES 
 
LOCALIDADE: 
POSIÇÃO: 
DECLINAÇÃO MAGNÉTICA: 
Variação Anual -9,0’ 
DISTÂNCIA/DIRECÇÃO À LOCALIDADE: 
ALTITUDE MÁXIMA: 
AUTORIDADE RESPONSÁVEL: 
DIRECTOR DO AERÓDROMO: 
Morada:  --------- 
Telefone: --------- 
 
TELEFONE DO AERÓDROMO:  
 
GUARDA DO AERÓDROMO: ---------- 

 

2. LIMITAÇÕES 
 
HORAS DE SERVIÇO: 
CONDIÇÕES DE UTILIZAÇÃO: 
 
 
 
 
3. FACILIDADES 
 
ACOMODAÇÕES: 
RESTAURANTES: 
ESTAÇÃO FERROVIÁRIA MAIS PRÓXIMA:  
ESTRADAS: 
CORREIOS: 
 

4. DESCRIÇÃO DA ÁREA DE MOVIMENTO 
1 Coordenadas TLOF ou THR da FATO 

 
 
 

2 Altitude da TLOF ou/e FATO (M/FT) 
 

 
 

3 Dimensões da Área de TLOF e de FATO; 
superfície, resistência, marcas 

 
 
 

4 Rumos magnético e verdadeiro da FATO, 
Direcção das zonas de descolagem 

 
 
 

5 Distâncias declaradas disponíveis 
 

 
 
 

6 Luzes de APP e de FATO 
 

 
 
 

7 Observações 
 

 
 
 

5. SINALIZAÇÃO DIURNA 
 

SINAL DE IDENTIFICAÇÃO: 
INDICADOR DA DIRECÇÃO DO VENTO: 
INDICADOR DA DIRECÇÃO DE ATERRAGEM: 

6. OBSTÁCULOS 
NAS ÁREAS DE APROXIMAÇÃO NOUTRAS ÁREAS CIRCUNVIZINHAS 

    BALIZAGEM DIRECÇÃO    BALIZAGEM 
APROX. NATUREZA DISTÂNCIA ALTITUDE 

DIA NOITE 
VERDADEIRA NATUREZA DISTÂNCIA ALTITUDE 

DIA NOITE 
 
 
 
 
 
 
 
 

           



HELIPORTO DE ______________ 
7. METEOROLOGIA 

 
TEMPERATURA DE REFERÊNCIA: 
MÉDIA DAS TEMPERATURAS MÁXIMAS: 
MÉDIA DAS TEMPERATURAS MÍNIMAS 

 
PRECIPITAÇÃO MÉDIA ANUAL: 
NEBULOSIDADE MÉDIA ANUAL: 
VENTO PREDOMINANTE: 

8. SOCORROS 
 
ASSISTÊNCIA MÉDICA: 

 
SERVIÇO CONTRA-INCÊNDIO: 
 
Equipamento contra-incêndio: 

9. HANGARES 
     

NÚMERO COMPRIMENTO LARGURA PORTAS OBSERVAÇÕES 
 (m) (m) ALTURA LARGURA  
 
 
 
 
 
 
 

     

10 .OUTRAS INSTALAÇÕES 
 
 

 

11. COMBUSTÍVEIS 
  

12. ESTAÇÃO AERONÁUTICA E RÁDIO-AJUDAS 
FREQUÊNCIA COBERTURA TIPO DE 

EMISSÃO 
SERVIÇO OBSERVAÇÕES 

     

13. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
 


